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I.  Introdução
  Desde os anos 60 do século passado que o arranjo de amigos de correspondência （conhecidos 
por “pen friends” ou “pen pals”） já estava largamente implantado no ensino de Inglês das escolas 
secundárias japonesas. A correspondência, que permitia a comunicação em inglês entre os jovens 
japoneses com os outros pelo mundo fora, é um exemplo típico do embrião da hoje chamada 
«educação transnacional». A atividade ainda não caiu em desuso, pois a receção de uma carta de
“penpal” enviada por avião certamente confere uma comoção especial aos correspondentes.
  Décadas depois, no ﬁm dos anos 90, expandiu-se rapidamente o uso de correio eletrónico pelo 
mundo. O novo meio de comunicação veio oferecer, na área do estudo de línguas estrangeiras, uma 
ferramenta extremamente eﬁciente para a educação à distância.
  Mais recentemente, por volta de 2010, a videochamada através da internet aumentou muito as 
suas funcionalidades, oferecendo uma ferramenta muito acessível aos especialistas de ensino de 
línguas e contribuiu para ampliar a possibilidade da educação à distância. As potencialidades das 
Novas Tecnologias de Informação e Comunicação （NTIC） nesta área académica abriam possibilida-
des nunca antes imaginadas.
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〈要約〉
　日本の 1960年代にすでに外国語の遠隔教育の先駆けとして英語教育ではペンフレンド
との文通が盛んであった。航空便でのじっさいの手紙のやりとりという特別な感動をとも
なうコミュニケーションは現代もなお廃れることはない。そのいっぽうで前世紀末に急速
に発達した e-mailは外国語の越境学習にとって強力な道具となり実際に日本の外国語学
習の場でも利用されて来ている。さらに今世紀になってからインターネットを通じた無料
のビデオ電話の性能が飛躍的に改善され，リアルタイムの遠隔教育ツールとして外国語学
習における利用が盛んになっている。本研究はインターネットを通じて無料のビデオ会議
機能（Skype）を利用した日葡学生文化交流会議のケーススタディである。遠隔教育によ
る外国語教育の問題点をとくに日本人学生の外国語発表能力およびポルトガル人学生の母
語発表能力について，改まった場における標準的な口語の使用を目標とする指導のありか
たについて論じる。また実際に文化交流会議に参加した学生の意識調査をもとにその問題
点を考察する。
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  Neste contexto histórico e tecnológico, a iniciativa, para o estabelecimento de um programa de 
intercâmbio, partiu da Profª. Lurdes Freire, docente do Grupo de História da Escola EB 2,3/S de 
Lanheses （EL）, pertencente ao Agrupamento de Escolas de Arga e Lima.
  Lanheses é uma freguesia portuguesa do concelho de Viana do Castelo, no norte do país, com 
10,04 km2 de área e 1 645 habitantes （dados de 2011）.
  Em outubro de 2012, por ocasião de um projeto de realização da Semana do Oriente naquela 
escola, a referida professora contactou o Departamento de Estudos Luso-Brasileiros （DELB） da 
Universidade de Estudos Estrangeiros de Quioto （UEEQ）, no sentido de uma revisão dos trabalhos 
elaborados pelos alunos portugueses dedicados às festas japonesas, selecionando uma para cada 
mês do ano. A ideia seria dar sugestões aos textos redigidos por alunos, esclarecendo eventuais 
equívocos e indicando, quando preciso, ilustrações adequadas para os respetivos textos para serem 
mais tarde expostos doze painéis, numa exposição a ser realizada na biblioteca da escola.
  As conversas entre os docentes das duas instituições académicas foram a génese para desen-
volver um projeto que decorresse no âmbito do ensino à distância, colocando em contato os alunos 
portugueses e japoneses. Neste sentido, a «Semana do Oriente» passaria a ter como tema só o Japão 
e deveria incluir uma sessão de videoconferência que permitisse a troca de informações e ideias 
entre os estudantes. Para garantir a qualidade dos painéis, estes ﬁcariam a cargo do DELB.
  Seria o evento ideal para permitir aos estudantes de Lanheses comunicar com uma cultura 
estrangeira e, ao mesmo tempo, permitir aos alunos do DELB praticar as suas competências de 
comunicação e conhecer uma região do norte português.
II.  Ensino à distância e as NTIC
1.  Ensino à distância
  Há dez anos atrás, toda a comunicação não presencial tinha de ser feita por telefone, salvo 
alguns casos de comunicação social que dispusessem de uma ligação audio-visual via satélite. As 
velocidades das redes de comunicação via internet e os preços das tecnologias só permitiam este 
tipo de comunicação à distância a um público muito restrito. Contudo, o crescimento exponencial 
das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação （NTIC）, principalmente os avanços tecnoló-
gicos da última década tornaram possíveis e banais os processos de troca de informação de vídeo e 
áudio em tempo real. Os preços do hardware baixaram e o software vulgarizou-se gratuitamente 
（Skype, etc）.
  Naturalmente, também no campo da educação se procurou adaptar estes processos de comuni-
cação à distância no ensino das mais variadas áreas académicas. No caso especíﬁco de estudo de 
lingual estrangeira （L2）, as NTIC permitiam a concretização de comunicação transnacional, ultra-
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passando limites regionais e a tradicional sala de aula ou o laboratório de línguas. A acompanhar 
esta tendência esteve a criação de aulas de CALL （Computer Assisted Language Learning） nos 
currículos escolares da UEEQ.
2.  Características do estudo de L2 por meio das NTIC
  Um dos principais objetivos do intercâmbio estudantil entre Portugal e o Japão reside em dar 
um maior incentivo à curiosidade intelectual dos alunos, motivando uma maior vontade de estudos 
independentes. Neste ponto, os docentes de L2 compartilham perfeitamente um objetivo fundamen-
tal preconizado na área do estudo por meio das NTIC. Porém, no que diz respeito ao ensino de L2, 
alguns princípios parecem pouco discutidos. Por exemplo, a aprendizagem de L2 signiﬁca, na área 
da fonologia, a aquisição de alguns fonemas inexistentes na L1 dos estudantes, para além de regras 
de combinação igualmente desconhecidos. A troca de alguns fonemas numa palavra estrangeira ou 
uma simples intercalação de um fonema desnecessário, assim como uma ligeira interferência da L1, 
pode causar uma sequência ininteligível na língua alvo. Em termos gramaticais, observa-se a mesma 
situação. Um pequeno erro sintático, especialmente em português （considerado uma língua que 
possui uma relativa liberdade sintática）, pode produzir também uma frase ambígua, cuja interpreta-
ção acaba por depender da intenção dos receptores. Por outro lado, o uso de verbos polissémicos 
requer um cuidado especial, pois é suscetível a pequenos erros de regência bem como de desinên-
cia, podendo causar enunciados assaz complicados do ponto de vista semântico, devido a múltiplas 
interpretações possíveis por parte do receptor. São aspetos que podem parecer triviais e que devem 
ser resolvidos anteriormente ao intercâmbio em questão, mas na realidade, pontos cruciais que 
podem ser resolvidos ao longo de uma orientação adequada por parte dos docentes que presidem 
ao evento.
  Em conjunto com o desenvolvimento das NTIC, nos últimos anos têm sido criados processos 
de e-learning no Japão （Suzuki 2009） e também alguns professores da UEEQ têm mesmo desenvol-
vido pesquisa na área do ensino à distância （Kishi 2013） em que se utiliza a videoconferência como 
ferramenta central. Segundo Makiko Kishi, este tipo de ferramenta oferece aos estudantes de L2 
mais liberdade para estudar （Kishi 2013）. Assim, o bom aproveitamento das NTIC, em especial da 
videoconferência, oferece aos alunos japoneses uma maior motivação, um interesse mais durativo e, 
consequentemente, uma melhor aprendizagem da matéria. Isto, aliás, é obtido através de uma 
maior responsabilização dos alunos e com a menor intervenção dos docentes. Ainda de acordo com 
este trabalho, o estudo e as actividades letivas eram essencialmente dedicados à comunicação em si 
só, deixando de lado o aperfeiçoamento de conhecimentos linguísticos.
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III.  Semana do Oriente
  O projeto «Semana do Oriente» nasceu neste contexto de possibilidades que as NTIC propor-
cionam no ensino de L2. Contudo, os objetivos eram mais ambiciosos do que apenas aperfeiçoa-
mento de L2. Assim, os autores desta iniciativa esperavam que esta contribuisse para:
［em Portugal］
 o desenvolvimento de competências de leitura e de literacia;
 um melhor exercício da cidadania por parte dos participantes;
 promover atividades que envolvam a comunidade;
［no Japão］
 uma melhor comunicação oral em L2;
［em Portugal e no Japão］
 promover o diálogo entre diferentes culturas;
 promover a cultura geral dos participantes;
  A data do evento ﬁcou marcada para a semana de 7 a 14 de dezembro de 2012.
  A «Semana do Oriente» deveria consistir numa exposição de painéis alusivos ao Japão, bem 
como no visionamento de vídeos. As atividades seriam concluídas com uma sessão de videoconfe-
rência entre Portugal e o Japão.
  Tendo em conta as condicionantes apresentadas no capítulo anterior, do lado japonês, os 
docents precisavam de orientar cuidadosamente os aspectos linguísticos dos alunos, procurando 
realizar vários ensaios antes do evento, a partir de um ponto da vista do uso correto da língua culta. 
A prioridade foi concedida à aquisição da língua falada culta numa ocasião formal.
  Por outro lado, em Portugal, embora os alunos se exprimam na sua língua materna, a expres-
são linguística em registo culto nem sempre é perfeita do ponto de vista tanto gramatical como 
comunicacional. Os docentes portugueses precisavam por sua vez de corrigir e orientar devida-
mente as perguntas antecipadamente formuladas pelos estudantes. As correções terão variado 
desde pequenas gralhas ortográﬁcas até alguns equívocos que geraram frases agramaticais. Todos 
estes aspetos foram corrigidos devida e cuidadosamente pelos docentes portugueses da EL antes 
de se realizar a conferência virtual da «Semana do Oriente».
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IV.  Criação de materiais didático
1.  Materiais audiovisuais
  A realização do projeto envolveu a criação de materiais adequados aos objetivos.
  Nas semanas que antecederam o evento, os alunos das ambas as partes, sob a devida orienta-
ção dos docentes, estudaram alguns aspectos das suas contrapartes. O DELB ﬁcou, por sua vez, 
encarregado de preparar dois vídeos.
  Em primeiro lugar, decidiu-se utilizar a edição portuguesa de um vídeo multilíngue, intitulado 
«Sakura». O video é parte de um projeto inter-departamental da UEEQ intitulado Walk Within & 
Beyond Cultures （WWBC） Project. Organizado pelo Prof. Tetsuo Kubo do Departamento de Estudos 
Ingleses e Americanos da UEEQ, este projeto pretende divulgar a cultura japonesa no estrangeiro 
criando vídeos em várias línguas. O primeiro destes vídeos, «Sakura», foi publicado em japonês, 
português, inglês, francês, espanhol, italiano, alemão e chinês, correspondente a todos os departa-
mentos da UEEQ, com um professor responsável por cada língua （Kubo 2012）. Para uma maior 
diversidade, o Prof. Kubo decidiu alargar o projeto ao coreano, russo, tailandês e vietnamita, 
contando com o apoio de estudantes estrangeiros da UEEQ.
  O vídeo «Sakura» tem cerca de 7 minutos e mostra a importância da cerejeira em ﬂor na 
cultura japonesa. O projeto tem avançado com a criação de outros vídeos alusivos a temas 
nipónicos.
  O segundo material audiovisual foi criado de raíz e editado para a «Semana do Oriente». Por 
sugestão dos docentes portugueses, o tema escolhido foi a cerimónia de chá japonesa, um assunto 
pelo qual os alunos portugueses mostravam bastante interesse.
  Assim foi escrita uma narração para um vídeo de alguns minutos. Tendo em vista o tempo 
limitado de edição, foi decidido reforçar a importância do chá na vida quotidiana japonesa. 
Procurou-se mostrar que o chá tem algumas das funções do café em Portugal, como o seu consumo 
no ﬁm da refeições.
  As explicações formais da cerimónia propriamente dita não foram aprofundadas, na procura de 
um estilo que fosse adequado a adolescentes portugueses. As diferenças entre as várias escolas de 
cerimónia do chá, por si só, requeriam um estudo bastante profundo, provavelmente não adequado 
ao público a que se destina o vídeo. Mesmo assim, procurou-se mostrar o modo de preparação do 
chá verde, diferente do chá preto, bem como as variedades usadas. Na realização do vídeo não 
foram esquecidas as peculiaridades do chá em pó e utensílios utilizados, como o misturador de 
bambu, chávena, colher, etc.
  A Prof a. Toshimi Ueda, docente do DELB, foi convidada para mostrar a sua técnica de prepara-
ção do chá. A professora foi acompanhada por uma aluna do departamento, Fumiko Takahashi. 
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Durante as ﬁlmagens não foram esquecidos pormenores como o movimento do pulso para espumar 
bem o chá, bem como o indispensável doce antes do seu consumo, etc. A docente do DELB é prati-
cante de Urasenke, uma das principais escolas de cerimónia do chá （a par de Omotesenke e 
Mushakojisenke） mas, como foi referido, procurou manter simples as explicações que se destina-
vam a adolescents portugueses.
  No trecho que agora apresentamos, foram também descritas algumas das propriedades medici-
nais do chá verde:
“Recentemente, vários estudos cientíﬁcos revelaram que a substância que confere ao chá o seu 
sabor amargo, as catequinas, têm um efeito positivo para a saúde, combatendo a obesidade, 
diminuindo a gordura corporal e consequentemente o colesterol. Para além disto, as catequinas 
aumentam a imunidade do organismo, sendo positivas para prevenir vários ﬂagelos como a 
pressão alta e as diabetes. O próprio Ministério da Saúde reconheceu o efeito positivo do chá 
verde, tendo incluido vários produtos do género no mercado como ‘Alimento Saudável’.”
  Finalmente, o terceiro material audiovisual foi a elaboração de um vídeo sobre Arashiyama. O 
objetivo inicial seria mostrar um dos lugares mais emblemáticos de Quioto e depois fazer uma 
sessão nesse local durante a videoconferência. O guião foi concebido pelo DELB e João Eurico Rosa 
Pinto, estudante de japonês em Quioto ao abrigo de um programa de intercâmbio entre a 
Universidade de Coimbra e a UEEQ, ajudou nas ﬁlmagens no local, juntamente com um estudante 
de pós-graduação do DELB.
  O vídeo foi inicialmente planeado para que em Portugal se pudesse fazer uma comparação 
entre cenas diurnas e noturnas. Em princípio a zona deveria estar iluminada até meados de 
Dezembro para os muitos turistas que visitam Arashiyama. Mesmo assim, considerou-se melhor 
oferecer uma imagem com luz natural para que os alunos portugueses pudessem apreciar melhor o 
chamado “ambiente fantástico” do bambuzal à noite. A ﬁlmagem foi realizada num sábado por dois 
alunos （João Eurico Rosa Pinto e um estudante de pós-graduação do DELB）, acompanhados por 
um docente da UEEQ. Conseguiram gravar várias cenas que os próprios consideraram interessan-
tes, mas os trechos ﬁlmados não chegaram a ser editados para fazer um vídeo devido à falta de 
tempo e à falta de alguns trechos que completassem uma visita por esta zona turistica. Enﬁm, como 
a zona de Arashiyama, apesar de não ser uma área grande, possui numerosos pontos de interesse, 
ﬁcou difícil a seleção e a edição do modo inicialmente desejado. Estes foram os principais motivos 
pelos quais foi decidida a desistência deste vídeo.
2.  Painéis descritivos da cultura japonesa
  Durante a semana em que decorreu o evento, estiveram expostos na biblioteca da Escola EB 
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2,3/S de Lanheses doze painéis dedicados a outros tantos festivais e festas japoneses, um por cada 
mês do ano:
Janeiro: Oshogatsu; Fevereiro: Setsubun; Março: Hinamatsuri; Abril: Ohanami; Maio: Tango no 
sekku; Junho: Taue-matsuri; Julho: Tanabata; Agosto: Obon; Setembro: Otsukimi; Outubro: 
Jidai-matsuri; Novembro: Shichi-go-san; Dezembro: Joya no kane.
  A conceção dos painéis ﬁcou a cargo do DELB, mas a autoria dos textos foi dos estudantes 
portugueses. De forma a conseguir o desenvolvimento da expressão escrita dos estudantes da EL, 
estes ﬁcaram encarregados de proceder à composição dos textos que seriam depois corrigidos 
pelos seus professores. Por sua vez, os docentes do DELB deram sugestões de conteúdo para os 
textos. Aqui o acompanhamento dos alunos por parte dos professores de ambas as instituições foi 
importante para que se conseguisse o resultado pretendido, numa atividade simultaneamente 
pedagógica no que concerne à competência escrita.
  O design e layout ﬁcaram a cargo de João Eurico Rosa Pinto, a pessoa mais indicada para este 
trabalho pois, enquanto estudante de informática da Faculdade de Engenharia de Coimbra, tem 
competências de trabalho gráﬁco em computadores e tem conhecimento das duas línguas em 
questão: o português e o japonês. Nesta conformidade, o referido aluno de intercâmbio compôs os 
trabalhos gráﬁcos com uma resolução suﬁciente para serem impressos no tamanho indicado （A1, 
594 × 841 mm）. Cada painel tinha a imagem relativa ao festival em cima （cerca de metade da area 
ou um pouco menos） e por baixo o nome da festa e respetivo mês em japonês do lado direito, 
ﬁcando do lado esquerdo a tradução de todo o texto para português. Os ﬁcheiros eletrónicos foram 
colocados num sistema de armazenamento na cloud （Dropbox）, devido seu tamanho （cerca de 80 
mb por cada cartaz）, e posteriormente descarregados para os computadores da EL. Este foi mais 
um exemplo de uma boa utilização das NTIC em processos relacionados com o ensino. A impressão 
dos ﬁcheiros foi efetuada em Lanheses.
  Assim os painéis ﬁcaram expostos na biblioteca da escola durante o período em que decorreu a 
Semana do Oriente. A exposição dos painéis relativos aos festivais japoneses provou ser possível a 
colaboração entre intervenientes de lados opostos do mundo.
V.  O dia do evento
  Os preparativos para a videoconferência do dia 13 de dezembro começaram cedo. A única 
hipótese de conseguir o evento durante o horário escolar português foi realizar ao ﬁm do dia no 
Japão （19:30）, de manhã em Portugal （10:30）. Não havia outra maneira de neutralizar o fuso 
horário, o que obrigou os estudantes do DELB a ﬁcar na universidade até à noite.
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  Os docentes do DELB e da EL mantiveram contato 
constante nas semanas que antecederam o evento, 
numa troca de ideias que foi útil para preparar a 
videoconferência.
  O guião deﬁnido previamente consistia em:
1. Início da sessão em um gabinete do DELB.
  2.  Direto a partir de Arashiyama por João Eurico 
Rosa Pinto.
3. Visita guiada ao campus da UEEQ.
  4.  Segundo direto a partir de Arashiyama por João 
Eurico Rosa Pinto.
 Sessão ﬁnal a partir do gabinete do DELB.
  O encontro começou com cerca de 15 minutos de 
atraso, devido a problemas com a ligação sonora em 
Portugal. No início da videoconferência, os autores do 
presente artigo apresentaram a universidade e os 
alunos do DELB participantes. A Prof a. Lurdes Freire fez o mesmo em Lanheses com os estudantes 
da EL. Em seguida, João Eurico Rosa Pinto começou a emissão em Arashiyama, onde teve a oportu-
nidade de mostrar um dos lugares mais famosos de Quioto. O fato de ser inverno e a hora tardia 
prejudicaram a qualidade de imagem com a falta de luz, mas a ligação na rede móvel LTE com um 
iPhone5 da Apple tinha qualidade de imagem e som suﬁcientemente bons.
  A visita guiada ao campus da UEEQ teve de ser cancelada, pois a iluminação noturna em 
Arashiyama terminava às 20:30 e o seguimento do guião estava atrasado. Na altura, considerou-se 
prioritário mostrar um pouco mais do que é provavelmente um dos lugares mais belos do Japão. Se 
os participantes tivessem acesso ao Skype Premium, que permite videoconferência em grupo, teria 
sido possível manter múltiplos canais de imagem e, consequentemente, prosseguir o evento de 
acordo com o plano inicial. Este foi um ponto considerado importante corrigir em eventos futuros.
  Terminada a sessão em Arashiyama, a emissão prosseguiu no gabinete do DELB e continuou 
com uma sessão de perguntas e respostas. Uma lista de questões, em que os alunos portugueses e 
japoneses tinham interesse, foi trocada atempadamente para que as respetivas respostas e explica-
ções pudessem ser preparadas com rigor. Os temas escolhidos foram variados, desde assuntos 
económicos a problemas sociais de ambos os países. Todo o processo comunicacional decorreu em 
português, o que constituiu um desaﬁo para os estudantes japoneses do DELB, que mostraram 
estar à altura.
EL
UEEQ
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Os alunos da EL pensaram em muitas perguntas, como podemos ver pelos exemplos abaixo:
- Quais foram os motivos que os levaram a querer aprender a língua portuguesa?
- Porque é que no Japão escrevem da direita para a esquerda?
-  Há algum prato tradicional no japão, que seja equivalente em termos de tradição ao nosso 
bacalhau?
- Como é que vocês passam os tempos livres? Como se divertem?
- Quantas horas por dia vocês passam na escola?
- Como é que fazem as contas, a Matemática? Com algarismos ou usam ideogramas?
- No Japão há racismo?
-  A vossa região foi muito afetada pelos efeitos de Fukushima?
-  Ainda se fazem sentir de alguma forma, os efeitos das bombas atómicas lançadas sobre 
Hiroxima e Nagasaqui?
Quanto aos estudantes do DELB, foram colocadas questões como:
- Em Portugal é conhecida a importância da chegada dos portugueses ao Japão no séc. XVI?
-  Quais são os aspectos mais conhecidos da cultura japonesa em Portugal? （cultura tradicionale 
cultura moderna）
-  Conhecem algumas palavras japonesas? Há palavras japonesas que tenham entrado no 
vocabulário português?
- Qual é a escolaridade obrigatória em Portugal?
- Quais são as particularidades da Freguesia de Lanheses?
- A Freguesia de Lanheses tem algum festival ou festas típicas?
- Quais as diferenças entre o ensino corrente e o ensino proﬁssional em Portugal?
  Uma das perguntas efetuadas a partir de Portugal dizia respeito à frequência da utilização do 
“obento”, a famosa merenda japonesa. Nesta altura, um dos alunos do DELB mostrou um “obento” 
que trazia consigo, exemplo das vantagens da imagem como complemento à comunicação verbal.
  Após terminar a sessão de perguntas e respostas, e ainda antes do fim da videoconferência, os 
docente da EL mostraram aos estudantes japoneses alguns trajes minhotos, deixando estes encanta-
dos com a beleza dos trajes à moda de Viana.
  Eram quase 21:00 no Japão quando o evento terminou. Os estudantes estavam cansados, mas 
pareciam satisfeitos com o intercâmbio cultural de que fizeram parte.
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VI.  Avaliação da iniciativa
  Terminada a «Semana do Oriente», foi realizada uma avaliação do evento. Em primeiro lugar, 
foi distribuido um inquérito aos estudantes portugueses e japoneses, com o ﬁm de avaliar o nível de 
satisfação.1） A análise às respostas permitiu-nos concluir o seguinte.
1.  Avaliação dos alunos portugueses
Itens （d）, （e）
  Como seria de esperar, os 
valores altos indicam uma apreciação 
positiva por parte dos alunos portu-
gueses. Entre todas as perguntas do 
questionário, os itens （d） e （e） 
apresentam os valores mais altos 
（4,45 em média）. Estes dados 
mostram a boa qualidade gráﬁca e 
que a colaboração entre os alunos e 
docentes de ambos os lados teve um 
resultado muito positivo. Por outro 
lado, como já foi referido anterior-
mente, a emissão direta do bambuzal 
teve um grande impacto, e certa-
mente contribuiu para um melhor 
entendimento dos alunos portugue-
ses da realidade dos fusos horários, bem como permitiu que apreciassem uma paisagem desconhe-
cida e exótica de Quioto.
Item （f）
  O segundo valor mais alto （4,35） relaciona-se com a própria avaliação feita pelos alunos portu-
gueses que participaram nesta videoconferência. Dos 30 alunos, 19  deram o valor máximo （5）, o 
que nos faz concluir que os adolescentes portugueses, certamente muito bem informados sobre os 
outros países ocidentais, mostram também uma forte vontade de conhecer países do Oriente como 
o Japão. A curiosidade intelectual é base do mútuo entendimento, sendo um incentivo muito encora-
jador para as nossas atividades. 
  Não se deve esquecer de que a comunicação foi feita em português, e o uso correto da sua 
Gráﬁco 1
PERGUNTAS
a ）  A iniciativa ajudou-me a compreender melhor o Oriente.
b ）  A explicação dos alunos japoneses foi clara e substancial.
c ）  O conteúdo dos cartazes foi útil para o entendimento do Japão.
d ） Os cartazes estavam bem elaborados.
e ）  A emissão em direto do bambuzal foi interessante.
f ）  Era útil continuar esta iniciativa em anos posteriores.
g ） A imagem era suﬁcientemente nítida.
h ） O som estava audível.
  Nota. A linha tracejada marca a média de todas as repostas 
（4,1）.
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versão culta numa ocasião formal foi um dos objetivos, importante quer para os alunos portugueses 
quer para os interlocutores, estudantes que a falam como segunda língua. A situação pede natural-
mente um cuidado diferente. Por exemplo, no caso de comunicação entre os falantes que se expri-
mem na sua língua materna, exige-se uma boa dicção, uma expressão clara, para além do uso da sua 
versão culta. Neste sentido, a orientação dos docentes da escola de Lanheses foi exemplar. Os 
nossos alunos também tiveram um bom desempenho de acordo com os ensaios a cargo de Pedro 
Aires. Apesar de algumas diﬁculdades surgidas na comunicação por ser via internet, o êxito desta 
primeira tentativa de intercâmbio deu-lhes uma auto-conﬁança que lhes permite um estudo mais 
motivado.
Itens （a）, （c）
  Apesar de a qualidade dos cartazes ter um valor bastante elevado, como vemos no item （d） 
（4,45 pontos）, os itens （a） e （c） não apresentam um valor tão alto. Esta valorização por si só é uma 
manifestação clara por parte dos alunos portugueses de que as festas tratadas neste evento simboli-
zam a vida do povo japonês, havendo ainda, no entanto, aspetos sociais, históricos e culturais.
Itens （b）, （g）, （h）
  Entre as perguntas, os itens （b）, （g）, （h） foram os que obtiveram valores relativamente mais 
baixos. A valorização do item （b）, diretamente referente à capacidade linguística oral dos alunos 
japoneses, depende muito do ponto de vista da análise. Por enquanto, não temos outro índice 
comparativo, mas entende-se que, para além do espírito improvisador dos alunos, é muito impor-
tante a orientação prévia sobre o conteúdo a expor na conferência, o modo de se exprimir, desde a 
devida pronúncia, entoação e até os gestos. É fácil concluir que teria tido um valor inferior, se não 
tivesse havido uma orientação por parte dos docentes. Este valor constitui um exemplo especial-
mente convincente para salientar a importância da intervenção dos docentes nas atividades deste 
género.
  Quanto aos itens （g）, （h）, são exclusivamente técnicos, perante os quais podemos ﬁcar otimis-
tas devido ao rápido desenvolvimento tecnológico.
2.  Avaliação dos alunos japoneses
  O inquérito realizado aos participantes japoneses, apesar do seu número muito reduzido （3 
pessoas só）, mostra uma tendência bastante clara. Como se exempliﬁca no gráﬁco 2, o alto valor do 
item （d） （4,5 pontos） demonstra o saldo geral positivo desta atividade apresentada para os alunos 
japoneses.
  Outros itens, （b）, （c）, （f） e （h）, apresentam um valor mais ou menos alto entre 4 a 4,25 
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pontos. São essencialmente referen-
tes ao grau de percepção, que é 
considerado bom pelos alunos. 
Pode-se concluir também uma 
conﬁrmação da auto-conﬁança da 
capacidade de compreensão auditiva. 
Esta conﬁrmação  certamente contri-
buirá para estudo espontâneo e 
motivado da L2.
  Por outro lado no item （g）, o 
facto da emissão de Portugal ter sido 
interrompida no início algumas 
vezes,   devido à velocidade 
insuﬁciente, poderá ter contribuído 
para uma avaliação relativamente 
baixa. No entanto, como nos referi-
mos anteriormente no presente 
trabalho, o problema técnico será rapidamente resolvido com os avanços tecnológicos de hoje.
  Quanto ao ponto （e）, talvez seja necessária uma análise um pouco mais profunda do problema 
do fuso horário. Realmente foi difícil neutralizá-lo. Os docentes universitários e estudantes japone-
ses ﬁzeram o possível para ultrapassar esta barreira. De fato, no Japão, mesmo após o horário de 
expediente escolar, é provavelmente mais fácil ter acesso a aparelhos tecnológicos que permitem 
mobilidade （como “tablets”, por exemplo） e a internet sem ﬁos, em comparação com algumas 
partes do mundo lusófono.
  Em suma, de acordo com as análises acima apresentadas, conclui-se que o saldo geral da ativi-
dade foi claramente positivo, apesar de alguns problemas técnicos e de desaﬁos inerentes ao lança-
mento de um estudo de L2. A elevada motivação veriﬁcada nos resultados do inquérito dos adoles-
centes é especialmente encorajadora para continuar com eventos deste género, no sentido de 
aperfeiçoar o nível de aquisição de competências linguísticas tanto na língua materna como em L2.
VII.  Conclusão
  A utilização das novas tecnologias da informação e comunicação （mais próximas da realidade 
quotidiana）, no contexto de sala de aula ou no contexto escolar, exerce uma enorme atração sobre 
os alunos. Pode ampliar o gosto pelo estudo e aumentar a eﬁcácia da aprendizagem, facilitando e 
Gráﬁco 2
PERGUNTAS
a ） A iniciativa ajudou-me a compreender melhor Portugal.
b ）  As perguntas dos alunos portugueses foram claras e 
substanciais.
c ） A emissão em direto de Viana foi interessante.
d ） Era útil continuar esta iniciativa em anos posteriores.
e ） A diferença horária prejudicou a iniciativa.
f ） A imagem era suficientemente nítida.
g ） O som estava audível.
h ）  Entendeu a explicação apresentada em Viana（sobre traje, 
etc.）.
  Nota. A linha tracejada marca a média de todas as repostas （4,0）.
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enriquecendo os processos de ensino e de aprendizagem.
  Assim, a iniciativa foi, no entender dos autores, muito positiva. Ainda que alguns aspetos logís-
ticos tenham falhado, os recentes avanços nas tecnologias de informação permitem um justiﬁcado 
otimismo.
  O evento foi importante para o desenvolvimento das competências linguísticas e comunicacio-
nais dos alunos do DELB, ao permitir um contato direto com estudantes portugueses. Do lado 
português, permitiu um maior conhecimento e compreensão do Japão e sua cultura. Sem dúvida 
que os alunos, quer japoneses, quer portugueses, ganharam com a ligação entre escolas, tendo em 
conta o rápido acesso ao saber e a partilha de conhecimentos. Seria por isso interessante colocar 
esta iniciativa também junto de estudantes de japonês de universidades portuguesas.
  Uma nota ﬁnal para a possibilidade de alargar eventos deste tipo a outros países lusófonos, 
como o Brasil ou os PALOP （Países Africanos de Língua Oﬁcial Portuguesa）.
Notas
1） Avaliação realizada numa escala de 5 níveis de satisfação, numa adaptação livre da escala de 
Likert.
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